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50 anos do 25 de abril 
 

Propostas para exploração dos livros de Marco Taylor no âmbito da comemoração dos 50 

anos do 25 de abril.  

Antes de se realizar as atividades, deve-se ler o livro em conjunto com os alunos. 

 

A história que acaba bem . A história que acaba assim-assim . A história que acaba mal 

 

“As nossas escolhas têm consequências.”  

 

• Pensar sobre esta frase e pedir às crianças que identifiquem escolhas que tenham feito e as 

consequências que daí advieram (boas ou más). Exemplos: ter optado por comer muitos 

doces e ter ficado com uma dor de barriga; ter estudado para uma ficha de avaliação e ter 

conseguido uma boa nota; ter gozado com um colega e ele ter ido para casa choroso… 

Contrapor com a possível consequência caso tivessem tomado uma opção diferente. 

• Relacionar a frase com a importância do ato de votar. A partir do 2.º ciclo, pode-se ter como 

ponto de partida a escolha do Delegado de Turma.  

• Consoante a idade dos alunos, explicar o sistema eleitoral, as eleições legislativas, 

autárquicas, presidenciais e europeias. 

 

 

A Muda dos Gatos 

 

“As tuas palavras têm peso”. 

 

• A música Grândola, Vila Morena, composta e cantada por Zeca Afonso, foi utilizada como 

segunda senha da revolução. A primeira senha foi E depois do Adeus, um tema de Paulo de 

Carvalho.  

a) Ouvir as duas músicas. Realizar um debate sobre qual das duas músicas se parece 

com uma música de intervenção/protesto. Os alunos devem justificar a sua escolha. 

b) Refletir sobre a letra de uma música como forma de contestação e escolher algumas 

emblemáticas (antigas e mais recentes, de vários géneros musicais). Sugestões: A 

Garota Não, Xutos e Pontapés, Sérgio Godinho, Bob Marley, Public Enemy, Capicua, 

Bob Dylan… 

c) Escrever uma letra de música de cariz contestatário. Primeiro, fazer uma tempestade de 

ideias sobre os problemas locais, regionais, nacionais e internacionais. 

 

• Durante o Estado Novo, a censura foi exercida em todas as vertentes culturais. Na imprensa 

periódica ficou conhecida por "lápis azul". 

a) Pesquisar na internet imagens de textos censurados e analisá-las. Seguidamente, 

recortar notícias de jornais atuais e, com um lápis azul, riscar todo o texto que se pense 

que na altura seria censurado. 

b) Realizar um debate sobre a censura de livros na altura e nos dias de hoje. 

 

• As palavras têm peso, mas o tom de voz (velocidade, tom e volume) e a linguagem corporal 

(o modo como nos movemos e as nossas expressões faciais) também. Escrever uma frase 

simples e dizê-la com vários tons e expressões corporais de forma a transmitir sentidos 

diferentes. 

https://www.infopedia.pt/$estado-novo?intlink=true
https://www.infopedia.pt/$lapis-azul?intlink=true
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Timóteo 

 

• A determinada altura o Timóteo vê-se no meio de uma manifestação. Saberão os alunos o 

que é uma manifestação e para que serve?  Perguntar e esclarecer. Pode-se dar exemplos 

de algumas lutas levadas a cabo durante o Estado Novo, como por exemplo a de 1962 

pelos estudantes ou da comemoração do Dia da Mulher:  

https://www.rtp.pt/noticias/pais/quando-o-estado-novo-reprimia-as-manifestacoes-do-dia-da-

mulher_v1389960.  

a) Fazer cartazes de protesto. Pode-se, previamente, perguntar sobre o que podiam as 

crianças reivindicar. Se possível, sair da sala empunhando os cartazes. 

b) Realizar um debate sobre se todas as formas de protesto serão válidas. Pode-se partir 

do exemplo das manifestações em que há bloqueio de estradas, destruição de obras de 

arte ou vandalização de carros ou lojas. 

 

 

Rosinda 

 

• Os direitos das mulheres durante o Estado Novo eram diferentes dos atuais. 

Pesquisar previamente sobre os direitos e as obrigações das mulheres durante a ditadura. 

Folhear o livro com os alunos e indicar as situações que a Rosinda não podia fazer na 

altura. Exemplos: se a Rosinda chegou a casar, não poderia viajar para o estrangeiro sem 

autorização do marido (ilustração com o barco); a professora dela só poderia casar com 

autorização do ministro da Educação Nacional (ilustração da Rosinda na escola); quais as 

profissões que estavam vedadas às mulheres (ilustração no trabalho).  

Pode-se ainda abordar a situação da mulher antes do 25 de abril: o direito a votar, o 

ordenado, a escolaridade, etc.  

 

 

O Nevoeiro 

 

• O livro descreve uma aldeia miserável e isolada. Como vivia a maior parte da população em 

Portugal antes do 25 de abril? O que comiam e o que vestiam? As crianças iam à escola? 

Pedir aos alunos para perguntarem sobre estas questões a familiares que viveram na 

época.  

 

• No livro, a dada altura, havia pessoas que tentavam fugir da aldeia. 

a) “A falta de condições e a guerra nas colónias levaram muitos portugueses a lançar-se na 
emigração, muitas vezes de forma clandestina.”  As pessoas, por vezes, precisam de 
emigrar para melhorar as suas condições de vida. Ver o documentário e debater a temática: 
https://ensina.rtp.pt/artigo/sessenta-anos-de-emigracao-portuguesa/. Caso haja alunos 
imigrantes na turma, pode-se falar sobre as dificuldades de integração e as vantagens para 
a comunidade de acolhimento. 
b) Durante o Estado Novo, milhares de pessoas foram presas por motivos políticos. Explicar 

o que foi a PIDE/DGS, as detenções e como eram as prisões; contar os casos mais 

conhecidos de fuga da prisão, como por exemplo a de Álvaro de Cunhal. 

https://www.rtp.pt/noticias/pais/quando-o-estado-novo-reprimia-as-manifestacoes-do-dia-da-mulher_v1389960
https://www.rtp.pt/noticias/pais/quando-o-estado-novo-reprimia-as-manifestacoes-do-dia-da-mulher_v1389960
https://ensina.rtp.pt/artigo/sessenta-anos-de-emigracao-portuguesa/

